
O PRN já sabe: 
Collor vai enfrentar 

Lula no 2° turno. 
No final da tarde de ontem, o opositor 

de Fernando Collor de Mello no segundo 
turno da eleição presidencial já era conhe-
cido no PRN. Segundo as projeções feitas 
pela CAP Software Consultoria e Sistemas 
(empresa contratada pelo PRN para con-
tabilizar os votos apurados no primeiro 
turno-da eleição), o candidato Luís Inácio 
Lula da Silva, da Frente Brasil Popular, 
chegará na frente do candidato do PDT, 
Leonel Brizola, com uma vantagem de 2% 
o que significa quase 2 milhões a mais de 
votos. 

O universo computado até a divulga-
ção do último boletim da CAP era de 46% 
dos votos totais, o que, segundo o estatís-
tico Reynaldo Lyra Pessoa, responsável 
pelo sistema de projeção, diminui a proba-
bilidade de erro. A margem de acerto dada 
pela empresa é de 95% e o quadro final, 
segundo a projeção, será o seguinte: Collor 
de Mello com 28% dos votos, Lula, com 
17,3% dos votos, seguido de-.perto por 
Leonel Brizola com 14,9% dos votos. 

Como os primeiros votos apurados na 
quinta-feira eram na maioria dos redutos 
dominados por Brizola (regiões Sul e Su- 

deste), a projeção de ontem feita pela CAP 
apontava Collor de Mello com 29% dos 
votos e uma diferença entre Lula e Brizola 
— com o primeiro candidato na frente —
de 0,7% a 1,5% dos votos. Esta diferença 
ontem já:era maior, com uma diminuição 
percentual do candidato Collor de Mello. 
A projeção é feita Pela media ponderada e 
os votos brancos, nulos e as abstenções são 
incluídos na análise, mas não aparecem 
quantificados. Como o cálculo é feito com 
o desempenho projetado de cada candida-
to separadamente, os brancos, nulos e as 
abstenções não interferem no resultado fi-
nal da projeção, uma vez que são conside-
rados no cálculo estatístico. 

Ibope 

O Ibope não fez e não fará qualquer 
projeção para apontar quem será o adver-
sário de Fernando Collor de Mello no se-
gundo turno da eleição presidencial no dia 
17 de dezembro. A informação é do asses-
sor de pesquisas de opinião pública do ins-
tituto, Marco Antônio de Souza Aguiar. 
Ele explicou que para fazer uma projeção 
o Ibope teria de ter montado uma infra-es- 


